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1. RESUMO 


Como parte integrante do projeto de pesquisa “Um modelo de habitação de interesse social para o 
estado do Ceará”, o presente artigo pretende mostrar a atual situação do processo de desenvolvimento 
de produto (PDP) das habitações de interesse social (HIS) produzidas pelo Governo do Estado do 
Ceará, Prefeitura Municipal de Fortaleza e por uma Organização não-governamental (ONG's) atuante 
no estado. Essa análise mostrará as virtudes e deficiências dos processos existentes. Para se alcançar 
esses objetivos, primeiramente, estudaram-se os programas que subsidiam a construção dessas HIS*s. 
Após esse estudo, foram coletadas informações sobre os projetos de HIS já desenvolvidos pelas 
instituições acima citadas, os que estão sendo atualmente implementados e os que pretendem serem 
executados em breve. Também se buscou compreender o processo de desenvolvimento das tipologias 
habitacionais utilizadas por essas entidades. Com esses dados, escolheu-se uma amostra 
representativa entre os projetos já executados para, a partir de um estudo de caso, compreender a 
satisfação dos usuários. Concomitantemente, buscou-se apreender os anseios das famílias que ainda 
vivem em condições subnormais em relação a uma tipologia habitacional. Para tanto, foram 
elaborados questionários. A partir daí, definiu-se o PDP e, posteriormente, o processo de projeto de 
tipologias coerentes com a realidade cearense. 


2. ABSTRACT 


As an integrant part of the research project "a model of social housing to the state of Ceará", the 
present article intends to show the current situation of the development process of the product (DPP) 
of social housing produced by the Government of the State of Ceará, Municipal City Hall of 
Fortaleza and for a non-governmental Organization (NGO's) that is working in the state. This analysis 
will show the virtues and deficiencies of the existing processes. To reach these objectives, first of all, 
the funding programs to the construction of social housing had been studied . After this study, 
information had been collected about projects already developed by the institutions above cited, the 
ones that are being currently implemented and the ones that they intend to execute soon. We also tried 
to understand the development process of housing tipologies used by these entities. With these data, a 
representative sample was chosen among the projects already executed for, from a case study, to 
understand the satisfaction of the users. Concomitantly, we also tried to understand what families, that 
still live in under abnormal conditions, expect from their new social housing tipology. To get those 
information, questionnaires had been elaborated. By this way, we were able to define the DPP and, 
later, the project process of tipologies adapted to the reality of the state of Ceará. 


2.1. Palavras-chave: Habitação de interesse social, desenvolvimento do produto, processo 
de projeto. 


3. INTRODUÇÃO 


Este estudo faz parte da pesquisa “Um modelo de habitação de Interesse Social para o estado do 
Ceará” (HISCE) que tem como entidade executora a Universidade Federal do Ceará (UFC). As 
entidades co-executoras são a Universidade Estadual do Ceará (UECE), a Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), a Universidade Regional do Cariri (URCA), a Universidade de São Paulo (USP), a 
Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial (NUTEC) e o Laboratório de Estudos em Arquitetura e 
Urbanismo da UFC (LEAU). Trata-se, portanto, de um projeto nacional, financiado pela FINEP e pelo 
CNPq. 


O trabalho desenvolvido tem como objetivo principal analisar o processo de desenvolvimento do 
produto, habitação de interesse social, nas instituições públicas do estado do Ceará. Para tanto 
precisou se conhecer o problema da habitação no estado e os agentes que interferem nessa área. 


O fato da habitação de interesse social ser na maioria das vezes imediatista, sempre feita com 
urgência, faz com quem o projeto da mesma, na maioria das vezes, não considere as necessidades do 
usuário. 


A partir da análise do processo de desenvolvimento do produto serão adquiridas informações que 
decisivas para tomada de decisão no processo de projeto dessas habitações. 


Este artigo apresenta todo esse caminho: descrição do problema da habitação no estado do Ceará, o 
papel dos agentes no problema da habitação e a análise do processo de desenvolvimento do produto 
(incluindo metodologia e resultados alcançados). Por fim, são apresentadas as considerações finais. 


4. O PROBLEMA 


Nas últimas décadas, o Brasil vem sofrendo um processo intenso de urbanização que, entre as décadas 
de 50 e 80, por meio de uma forte migração da população da zona rural para a zona urbana, 
transformou o mesmo num país predominantemente urbano. 


Na segunda metade do século XX, tal processo de urbanização conduziu à formação de 12 regiões 
metropolitanas e 37 aglomerações não-metropolitanas que, juntas, passaram a concentrar 47% da 
população do país. Na década de 80, essas metrópoles absorveram 30% do crescimento demográfico 
do país e, paralelamente a esse crescimento, segundo dados do IBGE, cresceu também o número de 
pessoas residentes em favelas (118,33%) e de domicílios situados em favelas (133,19%). 


Em 2000, o êxodo rural fez com que a população rural do Brasil passasse de 63,8%, em 1950, para 
18,8% (HOERNING apud IBGE, 2005). Atualmente existem 26 Regiões Metropolitanas que 
concentram 34% da população brasileira e 84% da população urbana (HOERNING apud 
MARICATO, 2005) 


No Ceará, principalmente os anos 1970 e 1980 mostram um forte êxodo rural, o que levou ao fato de 
que a população urbana cresceu exponencialmente, enquanto a população rural diminuía 
(HOERNING, 2005). 


Em Fortaleza, por exemplo, no início dos anos 50 existiam duzentos mil habitantes enquanto que em 
2000, sua população já era de dois milhões de habitantes. Ou seja, em um período de 50 anos a 
população de Fortaleza tentuplicou segundo dados do IBGE. 


É um grande movimento de construção da cidade tanto para suprir as necessidades habitacionais dessa 
população como para suprir as demandas por trabalho, abastecimento, transportes, saúde, energia, 
água etc. (MARICATO, 2002). 


Tais mudanças trazem consigo diversos problemas relacionados à moradia: coabitação, habitações 
precárias, autoconstrução, falta de infra-estrutura e estes, por sua vez, acabam gerando “desastres 
provocados por erosão, enchentes, deslizamentos; destruição indiscriminada de florestas e áreas 


protegidas; contaminação do lençol freático ou das represas de abastecimento de água; epidemias e 
doenças provocadas por umidade e falta de ventilação nas moradias improvisadas, ou por esgoto e 
águas servidas que ocorrem a céu aberto, entre outros” (GROSTEIN, 2001). 


Diante de todas essas mudanças, no ano 2000, o déficit habitacional" brasileiro foi estimado em 
6.656.526 novas moradias (81,5% do montante brasileiro e de maioria urbana). A Região Nordeste 
lidera a demanda nacional, com necessidades estimadas em 2.631.790 unidades, vindo a seguir a 
Sudeste. As duas regiões representam 78,8% do déficit habitacional brasileiro. 


As áreas metropolitanas participam com 29,3% da demanda total, correspondendo a 1.952.677 
unidades. 


Analisando em relação ao percentual do total dos domicílios particulares permanentes, o déficit 
habitacional se sobressai nos estados da Região Nordeste, principalmente Maranhão, Rio Grande do 
Norte, Piauí e Ceará, e nas áreas urbanas da Região Norte, com destaque para Pará, Roraima e 
Amapá. (FJP, 2002). 


No estado do Ceará, o déficit habitacional é de 391.717 unidades habitacionais, o que corresponde a 
22,29% do total dos domicílios particulares permanentes. Por outro lado, existem 301.564 domicílios 
particulares vagos no estado. A situação na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) bem como nos 
municípios considerados pólo de desenvolvimento do estado não é muito diferente. 


Na RMF o déficit habitacional é de 122.988 unidades enquanto 102.966 imóveis estão vagos. 


Tabela 1 — Estimativas do Déficit Habitacional Básico (1). 























Déficit 
Habitacional 
Municípios Básico (2) Domicílios vagos 
ABSOLUTO 
Barbalha 2.100 1.191 
Crato 4.976 3.509 
Fortaleza 77.615 69.995 
Juazeiro do Norte 9.213 7.521 
Limoeiro do Norte 2.897 1.949 
Sobral 8.297 4.864 

















Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Informação Estatística (CEIN). Déficit Habitacional no Brasil - 
Municípios Selecionados e Microrregioes Geográficas 





! Pode ser entendido como déficit por incremento de estoque e como déficit por reposição do estoque de 
moradias. 


Notas: (1) Déficit habitacional básico: soma da coabitação familiar, dos domicílios improvisados e dos rústicos. 
(2) Para municípios o déficit habitacional básico não inclui as estimativas de domicílios rústicos inferiores a 50 
unidades. 


A coabitação familiar é o problema mais grave em termos quantitativos nesse déficit, ainda assim, não 
é o problema mais grave. A favelização representa o problema mais sério mas o problema de moradia 
que deve ter prioridade absoluta nas ações políticas e habitacionais é o problema das ocupações em 
áreas de risco. Outro sério problema, principalmente em Fortaleza, é o dos Conjuntos Habitacionais 
(HOERNING, 2005). 


ESA OS AGENTES 


No estado do Ceará existem diversas instituições que trabalham, de alguma forma, na solução do 
problema da habitação: o governo do estado, as prefeituras municipais, organizações não- 
governamentais e diversas associações. 


5.1. O governo do estado 


O governo do estado através da Secretaria de Desenvolvimento Local e Regional (SDLR) trabalha 
com a habitação em duas vertentes. Uma por meio do Projeto de Desenvolvimento Urbano e Gestão 
de Recursos Hídricos (PROURB) e outra por meio da coordenação de Habitação que é o órgão 
sucessor da COHAB no estado. 


Pelo PROURB foram elaborados 46 Planos Diretores de Desenvolvimento Urbano (PDDU?”s) e um 
Plano Diretor de Habitação para o estado do Ceará (PDH), recentemente lançado. Os 46 PDDU?s 
feitos também englobaram a questão da habitação e em cada município que foi beneficiado pelo 
PROURB, foi desenvolvido um projeto de conjunto habitacional com o intuito de solucionar um 
problema grave de habitação do local. 


A coordenação de habitação do estado atualmente este desenvolvendo aproximadamente seis projetos 
habitacionais que enfocam não só a construção de unidades habitacionais, mas também a implantação 
de infra-estrutura urbana e a requalificação de espaços antes degradados. Projetos esses financiados 
pelos programas Pró-moradia, Habitar-BID e Habitar-Brasil. Os projetos atuais estão sendo 
executados em Fortaleza, mas, pela COHAB, outros municípios do estado também foram beneficiados 
com a construção de unidades habitacionais. 


Figura 1 — Projetos atualmente realizados pelo governo do estado. 





Fonte: SDLR, 2005 


5.2. A Prefeitura Municipal de Fortaleza 


A prefeitura de Fortaleza já atuou no problema habitacional da cidade por meio de diversos órgãos. A 
gestão anterior a atual tratava o problema por meio das secretarias executivas regionais, ou seja, de 
forma descentralizada. Já existia a Fundação para o Desenvolvimento Habitacional de Fortaleza 
(HABITAFOR), mas a mesma estava apenas responsável pelo desenvolvimento do projeto 
HABITAR-BRASIL-BID na Lagoa do Opaia. Mas de fato existiam muitos outros órgãos da prefeitura 
que respondiam por problemas habitacionais, até mesmo o gabinete do prefeito, e nenhum desses 
sabiam onde a outra instituição estava atuando. 


Dessa forma, atualmente, o HABITAFOR se encontra em processo de reestruturação interna buscando 
concentrar todas as ações municipais na área de habitação. Os projetos em desenvolvimento são os 
conjuntos habitacionais da Lagoa do Opaia e da favela Maravilha, e outros projetos menores em 
alguns fundos de terra. A revisão do plano diretor, a regularização fundiária e a participação popular 
em todos esses processos também estão sendo objeto de estudo do HABITAFOR. 


Figura 2 — Localização dos mutirões - Fortaleza. 
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Fonte: GRET/ CEARAH Periferia, 1999 


5.3. Outras entidades 
A organização social é de extrema importância ao se trabalhar com questões de habitabilidade. 


A Igreja Católica incentiva a sociedade civil a se organizar através das Pastorais e das comunidade 
Eclesiais de Base (CEB's), fortalecendo os movimentos populares. Na Arquidiocese de Fortaleza 
existem várias organizações que tratam da questão da habitação: a Pastoral do Solo Urbano, a Pastoral 
do Povo da Rua, a Cáritas Diocesana e o Centro de Defesa e Promoção dos Direitos Humanos 
(CDPDH). (HOERNING, 2005). 


A necessidade de se discutir o planejamento para Fortaleza, também devido ao agravamento da 
situação habitacional, fez com que surgisse o primeiro movimento popular de moradia, o 


Interbairros.-Com a necessidade de se institucionalizar esse movimento, criou-se a Federação de 
Bairros e Favelas de Fortaleza (FBFF). A FBFF hoje “reúne 483 entidades na área de habitação, da 
educação infantil, da cultura, dos direitos do consumidor e da saúde”. (HOERNINS, 2005). 


E para se discutir o planejamento de uma cidade, é preciso se conhecer conceitos técnicos e termos 
específicos dentro das Legislações Federal, Estadual e Municipal. Daí a importância da capacitação 
realizada por Organizações não-governamentais. Desde 1991, o Centro de Estudos, Articulação e 
Referência sobre Assentamentos Humanos (CEARAH Periferia) atua nessa questão. Outro papel 
importante da ONG é a assessoria técnica. Existem também árias organizações que trabalham a 
questão da assessoria jurídica: Centro de Assessoria Jurídica Universitária (CAJU), o Núcleo de 
Assessoria Jurídica Comunitária da UFC (NAJUC), o Serviço de Assessoria Jurídica Popular (SAJU) 
e a Assessoria Jurídica Popular Frei Tito. 


“Todas estas organizações, junto como CEARAH Periferia, a Central dos Movimentos Populares 
(CMP), as CEB's, a Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza, a FBFF, o Centro de Defesa da Vida Herbet 
de Souza e a Oficina do Futuro(ecologia comunitária) formam a rede da qual é cmposto o Núcleo de 
Habitação e Meio Ambiente (NUHAB, emparceria com o Serviço Alemão de Cooperação Técnica e 
Social (DED), a Coordenação Ecumênica de Serviço (CESE) e a OXFAM” (HOERNING, 2005: 5). 


Existem novas ONG's quem também estão atuando em comunidades carentes. O Núcleo 
Interdisciplinar de Capacitação, Habitabilidade e Organização Social (NICHOS) vem interferindo em 
comunidades do estado tanto em assessoria técnica como na capacitação das mesmas em questões de 
conforto, construção e meio-ambiente. A Associação para Desenvolvimento Local Co-Produzido 
(ADELCO) interfere em questões de habitabilidade junto a comunidades indígenas, atualmente em 
Caucaia e em Maracanaú. 


Com a intenção de garantir a quitação dos conjuntos habitacionais, os moradores criaram ao 
Movimento dos Conjuntos Habitacionais (MCH) entidade hoje importante na cobrança das melhorias 
necessárias ao bom funcionamento dos conjuntos habitacionais. 


A Organização Popular Habitacional (OPH), o Movimento dos Catadores e a União das Associações 
de Moradores de Fortaleza, filiadas à Central dos Movimentos Populares (CMP), também auxiliam na 
construção de uma cidade mais participativa. 


Essas organizações partidárias, em geral, possuem uma orientação político-partidária que facilitam o 
acesso a o debate político mas que também prejudica a unificação das forças. 


6. A ANÁLISE DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 


6.1. Metodologia 


Inicialmente foram feitas visitas à SDLR do Governo do estado do Ceará, ao HABITAFOR da 
Prefeitura Municipal de Fortaleza e aa CEARAH Periferia. Junto a essas instituições foram coletadas 
informações sobre os projetos de HIS já desenvolvidos pelos mesmos, os que estão sendo atualmente 
implementados e os que pretendem executar em breve. Foram adquiridas informações como o autor 
do projeto, materiais e técnicas utilizados bem como o sistema de financiamento. Também se buscou 
compreender o processo de desenvolvimento das tipologias habitacionais utilizadas por essas 
entidades. 


Adquiridas essas informações, o passo seguinte seria delimitar a amostra na qual seria aplicada o 
questionário de satisfação e importância. Delimitada a amostra, procurou-se adaptar o questionário de 
satisfação desenvolvido pelo projeto Requali à situação das famílias com renda até três salários 
mínimos. Foram feitas modificações adaptativas no vocabulário e nos itens críticos avaliados pelo 
questionário. Além disso, em vez de se trabalhar somente com questionário de satisfação, adicionou- 
se o quesito importância tendo como base questionário alterado pelo grupo de pesquisa GERCON a 
partir do questionário utilizado na dissertação de Miron (2002). 


O questionário desenvolvido abordou os diversos aspectos da moradia: adequação ao uso e 
acabamento dos itens comuns do conjunto habitacional; aparência; segurança; localização; condições 


de conforto da unidade habitacional; espaço de utilização e acabamentos dos ambientes da UH; além 
de perguntas sobre as instalações elétricas, hidro-sanitárias, portas e janelas. 


Essa seria a pesquisa quantitativa. 


Em paralelo a essa pesquisa quantitativa, buscou-se delinear uma pesquisa quantitativa. Listaram-se 
as áreas de risco em Fortaleza e tomou-se conhecimento do sistema de cadastro que será adotado pelo 
HABITAFOR e pela SDLR. De posse desses cadastros, está se buscando inserir nos mesmos 
questionamentos sobre a expectativas dos futuros usuários das HIS. Essa seria uma maneira para se 
obter os dados qualitativos. A outra seria a realização de reuniões junto às lideranças comunitárias e 
alguns moradores de favelas e áreas de risco com o intuito de apreender suas necessidades no que se 
refere ao habitat. 


Os dados gerados tanto pela pesquisa quantitativa como pela pesquisa qualitativa ajudarão na tomada 
de decisão dentro do desenvolvimento do projeto da habitação de interesse social. 


Ta RESULTADOS 


71. Governo do estado do Ceará 


A partir de entrevistas com profissionais tanto relacionados ao desenvolvimento do PROURB como à 
coordenação de habitação, pode-se perceber que o governo não faz uso de muitas ferramentas do 
processo de desenvolvimento do produto. As tipologias habitacionais que estão sendo utilizadas 
ainda hoje são fruto de projetos ainda pensados na época da COHAB Ceará, extinta em 1999. E não 
se sabe como foi concebido de fato o projeto. 


Atualmente, no conjunto habitacional do Curió, já estão fazendo uso de uma outra tipologia 
habitacional. Trata-se de uma modificação da tipologia M10-G2. Tal modificação foi feita com base 
em reclamações das famílias que já moravam em unidades habitacionais construídas pelo governo, 
como pelas famílias que estavam cadastradas e em breve seriam contempladas com novas habitações. 
No entanto, não existe nenhum tipo de sistematização dessas informações. Que de fato, ajudariam 
muito na retro alimentação do processo de projeto dessas unidades habitacionais. 


Outra ferramenta encontrada no governo que poderia ser utilizada como boa fonte de requisitos, seria 
o cadastro das famílias que podem ser beneficiadas com unidades habitacionais. O cadastro 
atualmente foi reformulado, deixando apenas informações que podem gerar gráficos. Podemos 
encontrar informações sobre o chefe da família, o cônjuge, outros membros da família, identificação 
do imóvel onde habitam atualmente e informações sobre as relações sociais existentes ou desejadas no 
bairro. 


O cadastro, porém, não possui atributos que possam coletar informações sobre as expectativas dos 
futuros usuários em relação à sua habitação. Está se trabalhando na inclusão desses atributos nesse 
cadastro. 


No que se refere à pesquisa quantitativa, o estado cedeu listagens diferentes sobre os projetos que os 
mesmos realizaram desde a época da COHAB. Não existia, entretanto, uma lista única. Os projetos 
foram agrupados, então, em uma única lista, com informações específicas sobre os empreendimentos 
habitacionais: sistema de financiamento, quantidade de UHºs, localização, tipologia habitacional, 
estágio da obra, etc. O importante é que a partir dessas informações se pôde delimitar a amostra na 
qual seria aplicada o questionário de importância x satisfação. Segmentou-se, para tanto, os conjuntos 
habitacionais por tipologias. No estado, apenas duas tipologias habitacionais foram trabalhadas dos 
anos 90 ate o presente momento. Com exceção de dois conjuntos habitacionais em apartamentos, 
todos os outros foram concebidos fazendo uso da tipologia de casa em banda”. 


? Tipologia habitacional onde as casa são construídas uma ao lado da outra sem recuo, com mais de duas 
habitações geminadas. 


Ao todo serão aplicados 921 questionários em 18 conjuntos habitacionais, todos em Fortaleza. Os 
mesmos ainda não foram aplicados devido a não aquisição de recursos, já que a pesquisa não possui 
verba para isso. 


7.2. Prefeitura Municipal de Fortaleza 


Junto ao HABITAFOR, as informações foram mais difíceis de serem obtidas visto que a nova gestão 
só está no poder desde janeiro, ou seja, ainda se encontram em processo de reestruturação interna. 
Além desse fato, pela ausência de planejamento na cidade e quando da divisão em regiões 
administrativas, muitas informações foram perdidas. Conclusão: a administração atual encontra-se 
praticamente sem memória não só no que se refere à habitação. 


Ainda assim, foram adquiridas algumas informações importantes. Obviamente não existe nenhum 
processo de projeto na instituição. Como já foi dito, a habitação na Prefeitura Municipal de Fortaleza 
era tratada de forma descentralizada, cada secretaria executiva respondia a sua demanda da forma que 
bem entendesse e nenhuma informação era repassada para as outras instituições que trabalhavam com 
habitação. Também não existia sistematização das informações. 


A atual equipe do HABITAFOR, entretanto, pretende criar um processo de projeto, não só das 
unidades habitacionais como também das áreas coletivas, baseado na participação popular. O projeto 
seria desenhado junto com a população. Mas ainda não se sabe como e quando isso vai se dar. 


Atualmente as informações estão sendo procuradas. As áreas de risco bem como os conjuntos 
habitacionais feitos por mutirão já são conhecidos. O HABITAFOR já desenvolveu dois tipos de 
cadastro: um para as famílias que ainda serão beneficiadas com unidades habitacionais e outro para as 
famílias já beneficiadas. Esses cadastros ainda não foram colocados em prática e também na possuem 
informações sobre as expectativas do futuro usuário em relação à habitação que irão receber bem 
como perguntas sobre o nível de satisfação daqueles que já moram em conjuntos habitacionais. 


Como as informações sobre os conjuntos habitacionais realizados pelo município ainda não estão 
completas, não foi possível delimitar a amostra na qual deve ser aplicado o questionário satisfação x 
importância. 


73. ONG 


A ONG na qual se concentraram os estudos é o CEARAH Periferia. Esta, segundo informações 
coletadas, é a única ONG que de fato construiu unidades habitacionais em Fortaleza. Ao todo, foram 
cinco projetos. Um deles,o do Bom Sucesso, até avaliação pós-ocupação foi feita. 


Diferente do governo do estado e da prefeitura, o CEARAH Periferia possui um processo de projeto 
das suas unidades habitacionais. As informações não são tão sistematizadas de forma escrita, mas há 
registro fotográfico e de transparências que foram trabalhas nos projetos. Fazem uso da metodologia 
do desenho participativo e, assim, junto com a comunidade, chegam ao desenho das unidades 
habitacionais, das quadras, da localização dos equipamentos comunitários... enfim, o projeto é feito a 
muitas mãos. 


Mas com exceção das informações colhidas no projeto do Bom Sucesso, nenhum outro projeto retro 
alimentou o processo de projeto, pelo menos de forma sistemática. 


Devido a essa falta de sistematização e também ao pequeno quadro de profissionais e às muitas 
atividades atualmente desenvolvidas pela ONG, dentre essas a Capacitação em Massa que vem sendo 
organizada desde abril, não se pôde adquirir todas as informações necessárias sobre os projetos 
realizados para a definição da amostra na qual será aplicada o questionário satisfação x importância. 


8. RESULTADOS ESPERADOS 


Como faltam informações a serem adquiridas junto às instituições, ainda pretende-se alcançar alguns 
resultados por meio desta pesquisa: aplicação do questionário satisfação x importância, criação de 
tabelas das médias de satisfação e importância, confecção da matriz satisfação x importância, seleção 
dos itens de destaque e a elaboração da árvore de objetivos que norteará o processo de projeto. A 


partir daí serão desenvolvidas ferramentas de retroalimentação e um processo de projeto que 
considere tanto os requisitos adquiridos junto às pesquisas quantitativas e qualitativas. 


Também se trabalhará com estudos de caso, um em cada instituição (Governo do estado, prefeitura, 
ONG) com o intuito de compreender melhor o processo de desenvolvimento dos projetos. 


9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Diante dos problemas encontrados e já citados, muitos objetivos ainda não foram alcançados pela 
pesquisa. Mas as informações já adquiridas apontam para a urgência na definição de um processo de 
desenvolvimento do produto (PDP) tanto no Governo do estado como na Prefeitura de Fortaleza. 


O processo utilizado pela ONG CEARAH Periferia pode servir como uma boa base na construção do 
PDP das instituições públicas. Em todas instituições, porém, faz-se necessário trabalhar ferramentas 
de retroalimentação do processo de projeto, bem como da aquisição de requisitos a serem trabalhados 
no projeto. 


A pesquisa, certamente, contribuirá para a melhoria da qualidade das unidades habitacionais 
produzidas pelas instituições públicas e não-governamentais. O problema mais urgente que deve ser 
enfrentado é o de acesso às informações na Prefeitura e na ONG, bem como o acesso aos recursos que 
viabilizarão a pesquisa quantitativa. De posse das informações dessas instituições, a pesquisa 
qualitativa estará bem encaminhada. 
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